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Introdução: Ao iniciar a terapia medicamentosa de insulina, a pessoa com diabetes requer
processos de enfrentamento, que podem incluir melhor compreensão da doença e em como aderir
ao tratamento, ou seja, prover meios de adaptação nas dimensões fisiológica, psicológica e social.
Sob a perspectiva do modelo de enfermagem de Callista Roy, o ser humano é um sistema
adaptativo, que diante de estímulos, como a insulinoterapia, irá fornecer respostas adaptativas
eficazes ou ineficazes . A adaptação é o procedimento e a resposta pelos quais os pensamentos
e os sentimentos de seres humanos de modo individual ou em grupos, empregam a escolha e a
consciência para integração e criação. O modelo de adaptação de Roy (MAR) possibilita identificar
quais indivíduos por meio de estímulos podem desencadear respostas positivas e negativas em
cenários estressantes. Deste modo, o processo de enfermagem, conforme o MAR, foi constituído
dos seguintes estágios: avaliação de comportamento, avaliação de estímulos, diagnósticos de
enfermagem, estabelecimento de metas, intervenção e avaliação   Em relação à equipe de
enfermagem composta pelos enfermeiros e técnicos de enfermagem, é preconizado que o
processo de enfermagem seja implementado pautado em referenciais teóricos da enfermagem,
como o MAR. Assim, justifica-se fomentar ações educativas para os estudante do ensino técnico e
também os técnicos de enfermagem acerca de modelos e teorias de enfermagem. Neste caso, em
específico, o cuidado à pessoa com diabetes em uso de insulina, um tratamento dotado de certa
complexidade, que requer atenção do paciente à administração do medicamento, à frequência e à
dosagem, às reações adversas (hipoglicemia, por exemplo), o monitoramento da glicemia e o
descarte adequado dos materiais perfurocortantes. Dessa forma, é fundamental que o futuro
profissional técnico realize capacitações contribuindo em uma assistência que proporcione
adaptações efetivas à pessoa com diabetes .  Objetivo: realizar ensino da insulinoterapia
empregando modelo de adaptação de Callista Roy para estudantes do ensino técnico de
enfermagem. Método: tratou-se de um projeto de extensão realizado em um curso de
enfermagem de universidade pública do estado de Mato Grosso do Sul, Região Centro-Oeste,
sendo conduzido por uma estudante de enfermagem do 5º ano sob a orientação de um docente. O
processo de ensino assíncrono ocorreu todo em ambiente virtual de aprendizagem, por conta da
pandemia à COVID-19, que impossibilitou a realização de atividades presenciais. Assim foram
criados os módulos de ensino pautados em literatura científica, e construídos no formato
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sequencial. Ao término de cada módulo, o participante do processo educativo realizava a
avaliação. Caso não atingisse a nota mínima para passar ao próximo módulo, eram ofertadas
atividades complementares. A divulgação do projeto ocorreu por meio das redes sociais, contendo
informações sobre o público-alvo, carga horária, data do início do curso, data limite das inscrições
e o link para a inscrição por meio de formulário eletrônico.  Resultados e Discussão: O projeto
obteve 35 inscrições, provenientes de cidades do Mato Grosso do Sul: Amambai, Dourados, Itaporã,
Jateí, Maracaju, Paranhos e São Gabriel do Oeste; e também de outros estados, como Tucuruí, Pará
e Maceió, Alagoas. O ensino da insulinoterapia ocorreu no segundo semestre de 2021, e ao término
dele, permaneceram 11 estudantes. Procurou-se, neste processo formativo, seguir uma sequência
de conteúdos. Assim, durante o planejamento desta modalidade de ensino, buscou-se inicialmente
tratar do tema diabetes mellitus, depois a insulinoterapia, o modelo de adaptação de Roy, e
ofertar, em seguida, casos clínicos, que procuraram articular o tema com o modelo de enfermagem
em questão. Diante do desafio, de transpor um processo educativo, inicialmente em espaço
presencial, e agora, em ambiente virtual, a estudante de enfermagem passou a criar os módulos,
buscando referências na literatura científica. Além disso, foi necessário o aprofundamento do
modelo de enfermagem de Roy. O cenário de ensino requereu da aluna, outras habilidades, que
além de elaborar os conteúdos, foi necessário construir os módulos, empregando ferramentas
computacionais para torná-los atrativos. Ao todo foram construídos seis módulos: módulo I:
Diabetes Mellitus; módulo II: Insulinoterapia; módulo III: modelo de adaptação de Roy (parte 1);
módulo IV: modelo de adaptação de Roy (parte 2); módulo V: caso cínico; módulo VI: Continuação
do caso clínico.  A criação dos módulos de ensino ocorreu por meio do aplicativo Canva e foram
disponibilizados em pdf por meio do Moodle. O projeto teve início em maio de 2021, e os alunos
tinham o prazo de uma semana para a entrega das atividades. Ao final de cada correção eram
liberados os outros módulos respectivamente. Foi notório que a entrega sempre foi muito
respeitada, e desenvolvida da melhor maneira possível. Cada módulo foi possível verificar o avanço
do conhecimento deles frente ao tema do projeto. Ao término dos módulos, ficou perceptível o
quanto conseguiram compreender o modelo de Roy, ao articularem o caso clínico proposto com
este referencial da enfermagem. Conclusão: A realização deste processo de ensino em ambiente
virtual de aprendizagem proporcionou a aquisição de saberes em relação ao modelo de adaptação
de Roy, bem como aos temas diabetes mellitus e insulinoterapia. O ensino integrado de teorias e
modelos de enfermagem com situações clínicas mostrou-se possível, ampliando a compreensão
destes referenciais teóricos à equipe de enfermagem. A realização do processo educativo também
fomentou a aquisição de competências à aluna condutora do projeto de extensão, que assumiu os
papeis de elaborar conteúdos, desenvolver o ensino em ambiente virtual, acompanhar e avaliar.
Além do mais, evidenciou-se, também, a necessidade de ofertar mais ações de ensino aos
estudantes de técnico em enfermagem, em relação aos modelos e teorias de enfermagem.   
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